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s diri
VÔs as mesmas inquietacões « pro - 8
direi seja hagtante duro o porigso 1
O. 1

EA menve - forçoso é raconhecê-lo - a juventude do Reci-
25 e uns anos pura cá sensíveis Índices de decadén - f

tos ce86 06211108 sob todos os :smas e sob todos os /
Ca em quese 1 “sr enquadrar uma análise o iparativa - sincera e 1
4 - ER Situaçs. “tual da nossi juventude. Senão vejaros: nos |gmasios e nas faculdades de há muitos os nossos jovens deixaram esca- IR

|

ו

Par uma posicáo de (astaque, uma verdadeira lideránca intelectual, deque outrorao  desfrut:. a à juventude judaica, nivel:ndo-se aos demais,quiçã aos nio68585 / |
o nesmo temo, do ponto de vista cultural existe un, verdadeiro h

descaso, . m desinte:Csse completo, reduzindo-se Svasi a zerojo: nivel de À
cultura da juventud: . E triste constatar todos estes fatos, inclusive5 2 a - - 4 6 10 alheiamento 00001660 8 inquietudes e. aos inúneros problemas da época ‎ו+ vivenos. Parece que existe nêdo de penses em alguna cousa mais |

.
Tuco isto é arornal. Una juventude prêcisa-pensar, movimentar-se,viver enfin. E
O mais grave roréns, é o afastamento dos valcres morais do nosso .‎povoן 8 0 0081059086 pela cultura, pelas tradições, pelo destino 68 ;

pela sobrevivência r smo do povo judeu. A juventude se joga às cegas 4
nos braços dêsse esp 0520: 8 assimilação. As causas ? Os culpados?
Dificil responder. )

Tudo talvez cc ese dentro do próprio lar. A educação paterna - 1
necessário é adverti: - 6 a prineira responsavel. Dela depende en gran
de parte a orientací : Sutura do joven. Os pais precisam compreender a
importância dos seu primeiros ensinamentos, pois dêles dependerão a
oem dos ca :imhos: o canínho para seu pos ou o abisno de assi
nílacio.

E foi por perceber a gravidad do dilema, ql> um grupo de. jovens,
inbuidos de aspirações: mais elevadas e do verda: eizo espírito juvenil,
que é de combate, de ! abalho, de : calização, arimados pelas mais ele-.
vadas aspirações, tcr am uma decis.o de juta por im ideal mais alto e:
por um caminho de vi.. mais puros, E

Compreenderan isses jovens, após buscar inúmeras sutras soluções, :
que o caminho era claro e definido. Paliativos de nada adiantavan = - -
talvez até contrúbuissem para agravar o mal. A terapéutica certa, efe-
tiva e eficiente era una única - lutar dentro das lileiras dos nmovinen-
"tos juvenis. do

Surgiu então, m Recife, o mais novo snif do Ichud Hanoar Hachalu
1 (Dror-Gordonia), ircorporando-sc ao maior0 chalutzianodo.
‎ו 073511 . São Paulc, -tio, Porto Alrgre, Curitiba, Belo Horizonte e, a-
gora, Recife, são pestos de vanguar la da juventuéc do Ichud, que uta.| pela única solução pira o problema Judeu - 8 8116
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0 à juventude te 1 respondido ao nosso chamado, o que se pode Shger="var pelas atividade: pcr nós programadas e realize ias, das quais-Se des-Ptacanuna machané de

4

dias (19 à 14 de julho), pesa à qualcontahibs con
| 8participação à me .s de 20 jovens, ben cono una spssibá à28 quinzena,
% ₪ 1po de cl verim irá se Paulo participar das-atívidades cen-

wimento,” u se realize rio no ‎ו hshará. e que -compreen-
eninério az macrichir, 2achanó avocá : finalmente o"Kinus,
980"snif usiará nepresentudo oficialnen :e.

-- (continua paz. 3)
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F.: SAMENTOS DE“4CHAVER ‎ו

Já não é re novidade ‎התהחםהת ques + Md Hánoa HA
chalutzi (Dror-Gordonia) en Rec 0o eo e 30
satisfação para alguns / Rea Ea de ‎ה
assinilacionismo e des] pes |
Sos rapages e moças ag: :

Satisfação, ‎poisה não (6 ‎מב18 60071688 606 de fato um só mo 1
stindo ‎םהס "00688 abrange” nem conter +) 8 1129 '

] um tempo at começaram ₪9 68%80 600660060 8 se preocupar e |"mesmo a gostar e que: trabalhar peo sionisno. 6
Arrancada t..nén, é o ter que podero mpreg Ñcontinuarmos (e deveros continuar) a conter con os esfor |

um pouco mais de bóa vu:tade de cada un dos partic'pante
grupos, estarenos cur" indo, não uma obri nas sin $Somando mais uma fórc. a una grand: obra cue” [tence aos nossos 0180/58 6 8068, 1 te a |
hoje, judeus dêste século, judeus de todos ‎ם tecaitos da ‎ו

Sei muito E que estas npolavras que a:

'

estáo sendo escritas
já foram lidas e ouvi .3 por diver: vêzes e de : rias pessoa Mes as |
sim necno sinto-me nu 508 satis? ito e feliz j zendo algo mples e /
tentando agora me dirigir por caninhos nais claros, do que ficar estacio” /
nado à frente de encr “lhadas nas Cuais muito facilmente aparecem caí =» |
das s parecem seguas mas que ealidage sã e - \
tas & ¡¡e0esy e alér de tudos pare ilusória É

sife, não no: deixemos enc: ar nem aba
afi 1 base, e destituidas de agem para /
feit às vezes nó: ousiderar108 jemos em = 1
ele m algo sôb:

espírito e
levan ness

 

   
  

  
 

 

que levar una vida de _ócio, senta Ge. 1
Ges ideais, isenta acima Ge tudo de Fi 1
éles se dizem possuidores.

Com a formação do nosso snif, pretendemos leva ; pro 1
‎.סדסמבפ065ת4אזמפ1תקסרל%מ018םס que 3 refere aos .aminhos da 0 ‎יי À

e procurar dar-lhes u concepção 66 vida 011026077 08868068 no chalustas
mismo construtor. E nte através 06 um traba] intenso e tenaz do
Qual participem os jevcis com despreend nosição necessárias,
podererio: caminhar le.ia mas segu ‎גל jetivos visados.

 

Abx. não Sherpak Kaufman

%+%/+7+7+7+0+0+7++%

(Continuacão)

 

 

 

Náo poderi deixar de me, referir ao 1% cujo primeiro nú- 1
publicamos € que traz: um nome assaz sigrni”1085170 - 708 (tra- 4

Naturalmente “stemn-asdeí |-iências prósilas da - inicial
+qualquer enpreend? bo... 0: que. npverásmo. entinto, com centesas será |

honestidade. de prurósitos e uma seriade de intenções, com que se תב‏,
E preencherá una grande Jacuna em nosso ishuv. |

/ Procurarer os inclusive, me lhorar a sua upresentação, e se ‎ג

possível imprimir os ”%xinmos números.
de E \

7% Hoje, já od Par novos hori ontese Novas pers-
E oeetivas se abren par 1 juve nosso ishuv, dentro do espirito |

0 £ 5 “utziano e de: verático. |
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eE Programa adotaio na Basiléia, pelo 12 Congreso 810-vd alticial formula o objetivo slonista da seguinte ma 

Beiras
‎חו ,

À E E Criar na Palestina un lar nacionat- para-os judeus, mÀ 3 iicenente-reronhecido e TegaTmente garantido",
+ado o» fts 3 +1 , Ipero| gintetizá-io memefórmis clara e girotos Poncombolítico-jurítico, noderosJUDEU bes 3 ara 6 Ciretas ADQUIRIR UNA TERRA PARA O POVO

A o emtendendo-se , é-claro, que se trata da Terra deTstacl. Esta é
portanto, a tarefa primária do nosso-movimento.uac!aral.

apa + masa |‎"די 8 ‎ב tão "há ar jucen, Un individuo pode contentar-se
3o AL a al ou sinb AÇO, mas de direito, real e de futo. Pf
isso ‎כסןגרהוס 1-6 necessária arformação-ds densa

   

E canada de camponesesque com seu suor tirem o susterrto-ga terra e-puarden.clasamente us tradi -
ÇÕES TOPovoa.

Assinoconpresuderer-os.infgnesprecussorss e"Haderes-do stontismÀ tarefa imediata das massas judias, due-aportaram na Palestina, sen dinhTomnen organização, foi comprem-pequenas terras e enxtabelecer=se- cono: colonose Assim foramaparscondo.as prinreiras cotênias en Eretz 18931:8Tikya,.. Rishon-E*Sion, liecera, Guedera, Rosh-Piná, etc. Nestas - e nas que
se formaram depois, -encontrom sua exprecsão.verdadeira a saudade da ana

  

judia. pela vida sadia no carmoy—o-selo da natureza, “tavrando a te
cundando-a-com-seu suor para tirar o pão-saboroso.,Lorradamemtepan

  

  

 

Para--compreenderros-o-nosso novinemto-de. restauração,-é preciso en
carar-o-seguinte 8506000: O povo judeu, no galwt, sempre dediçomgse ac co
nércio, a certas—profissies-—Hherais on algunas outras-atividade: parasita
vias. Enquantoisso, a sua vida esptritua? serpre esteve impregnada de su
dade à-vida sadia do < o-pelastradições nacionais, Sua mente sempre
esteve voltadaaos-exte Isos- campos, onde nessos antepassados apascentavam
os rebanhos e cultivavam olkvais.. No.Íntimo de-cada judeu pulsava una an-
Sia por essas formes naturais de vida. Mesmo a triste realidade de su a
inpulsionava as massas na-mesma direção, Terempolirecendo-gradattivamente .
À concorrênciados nativos - anmparaflos petos seus governos = arruinava Eco
-bonicamente -os judeus. Atém disso, o antissemttismo recrudescia violenta-
mente. Os.progrous- sucediamses  Tormava=se necegsário fazer as nassas
judias produtivas. Era isso possívei na Diáspora? —Muttos-achavam que
sine O quadro da vida atualCos juévus-nos mostra que, no galut, êstes-con

» tinuam a exercer-as profissões.de -comerciantes,liberaise pequena indus -
-tria. ‎ל

  

   
  

   

 

    

   

E

j Mas, as levas de -judeus-que foram chegando -«-Israel,não tinhamter
Tas. Falou-sé- na compra de terra por alguns banque: ros judeus. Mas- como

gentua Hess nos seus Escritos Judeus - muito melhor -seria redimir o solo
alestinense por meio dum esfôrço coietivo de todo 0 povo. Assin, tambén
massas pobres, sem recursos para à compra deterra, podertem tê-las Evi-

ja a especulação, pois haveriaun comprador único-e, o que é muito in-.
[ ortante, evitaria o latifúndio. Desde os "tempos bíblicos, os legislado-
Pes hebreus 'previran às consequencias fatais dos latlífundios: ".., E não.

Falienarás a terra 3”perpetuidace", Por-isso-foi criado o-Ano-do Jubileu :
"ao fim de 49 anos, tôcas as terras vendidas ou hipotecadas, voltariam aos

08donosoi detsums-femílias c herdeiros. 0 ‎המס do Jubileu dava é
vidode a êsse profundo e sábio ditame bíblico, “o-genial previsão poTi
econômica. E

ug Mas ¡voscumprinento-dessa Cisposigio foi muito dificurtado na primi

        

     

 

   

 

  
   

   
    

  

  

  

 a ₪600hebráica, quer peto-instintode propriedade, quer petas-condi
. se Cesenvolven.

₪"e que> __[contimua)
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(Continuação)

A idad 375 3 E 4É Romã. civilizada seguiu - não o mandato mosáico - nas o u= $ E E E Propriegade, E pagou caro êsse erro fundanental da legis-o agrária. A propriedad e privada traz consigo, inevitavelmente, oacúmulo de grandes extensões de terras em poucas máos (latifundio).
A Ra E| a A latifundiário, está claro, não trabalha a terra com suas pró -prias pos. Emprega no cultivo da terra camponeses empobrecidos por co-\ lheitas más, guerras, impostos, etc. Vive no mais opulento e exorbitan-te luxo, à custa da S rvicáo, do duro labor cotidiano, do trabalho de bestas de carga dos camponeses.

E lutas sociais que ensanguentaram a Europa - desde a Grécia antiga até a Rússia czarista - tiveram como movel principal as reivindica-ções das massas de camponeses, despojados de suas terras e espezinhadospelo latifundio espoliador.

O movimento sionista mal faria em não aproveitar tão eloquenteslições da História, ao iniciar a reconstrução do Lar Nacional Judeu, procurando assentar um fundamento sólido e sadio para a realização de sua Obra, isto é, a propri-dade nacional.
Ficou, portalio, estabelecido de modo incomovível, que tôda par-cela dde terra adqui'ca pelo KEREN KATEMET LEISNAFE, jamais poderia seraliênada, ficando pr. riedade eterna 60povo jJuceu, representado nesse ca“So pela referida insiituição.

 

   

A propriedade nacional do solo 800017100 p»<lo KKL torna-se por-—e.
tanto, para o nóvinmento Sionista, un poderoso insirunento para a concre-tização do ideal genuinamente judeu de justiça social, Tende a formarem
Eretz Israel una canuda de canpone: que, arraigada ao solo, jamais po-
derá ser despojada de terra fecundada com seu traialho, e ectononicamente
forte, concorrendo pava evitar o lavifundio e a e veculação com a terras,
0 fato do KK conservar à perpetudade o direito de propriedade sôbre
tóda parcela adquirida, náo indica Que se dedique a explorá-la como un

Ê Tatifundiario qualquer.

Do povo, provim os meios com que o Keren Kaiemet redim e o solo
e para o povo, entreg: todo o solo resgatado. Uma vez realizados os mer
lhoramentos necessários na terra, esta é entregue aos 1128268 66 101 -
grantes que chegam a 'iretz Israel, para lá construirem seu lar.

A terra é arrendada por períodos variáveis - não maiores que” 49
anos - com direito à | creditariedade ou mesmo a transações. Estastran-
sações são, porém, cuntroladas pelo KKL, evitando cestarte o acúmulo 6

“terras numa só mão, pois só é dada terra suficiente para garantir um bem
« estar econômicos. “im resuno, as terras do KKL são entregues aos ocupan.
tes judeus para seu cultivo e usufruto, mas não para abuso.

Outra condição que o KKL impõe é que a terra seja trabalhada por
"mãos hebrcias. De moão nenhum são entregues terras a não judeus. Com e

|. feito, se a terra fôsse trabalhada por árabes, êstes seriam os verdadei-
Pros donos da terra e repetiria-se o mesmo que no salut.

 

    

        

         

     

 

   
     

 

      
     

   

 

  

"0 dia en que o arado torne a ser pôsto : 3 mãos vigorosas do cam
ponés judeu, o problrrn judaico te:á chegado ao cuneço de sua solução!!,
(THEODO R HERTZL).    
    

Mário Baras  
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AVODK - Rº 1 Pas A CR A ‏.

Julho de ‏1954
1כ

toli Hertz Tmber, o criador à E a ER A : ‏:

a criador Go nosso FINO Nacional, nº una‏
הפההלרב+לו

MOSes dlatzkov, Calícia, em 1856. No cenário de sua v Inber re-‏

pr 7 o protótipo do judeu err : Góm 18 avos de idade é‏
ea8,ול‏+à terra natal e, desde‏

então, não se fixa em parte alguma, inco para a‏

ה.-
pon2םוו.‏Ss a, Hungria, hoivnia, Turquia, paises balcánicos, Inglaterra e Ané-‏

rica; jamais encontrando repouso.

Na vida literária

Na vida matri-
antes

; '. Inber foi un komen superlativamente sem sorte.

jamais seu gênio foi compreendido, mas sempre criticado.
‎םירו was cas

.

monial, casou-se com una ‎"קס016", 006 converteu-se nuna judia pouco

AS e - pe e
déle perdé- la. Na vida económica foi un paupér-imo .

 

Lar

: | 8665 a erítica de sua época o tratar desvalidamente, €X

perimentou seu telerto em quase todos os ramos Ga ciência da pena: escre

veu livros, escreveu ca diversos jornais e chegou a ser secretário parti

cular de Sir Laurens Oiifant. É

afastou-se da sociedade. Para

is bebia, tanto mais se afogava no megro nar

solidão e o desprezo dos amigos. Tor

vez quando »um sarau cantava-se

nto e sxclamou: "A mim voc

para mim isso basta".

En seu testamento 680808---

  

   
  

  

afogar a cons -
רד

      

  
Mesmo assim, não perdeu o seu humor «

escrito que êle deixava seus inin e sua caneta quebrada como herança

para os redatores «os iornais israelitas.

Sue 1909, norreu Inber, sózinho e abandonado numa casa de saú

4" beneficien

rator que teve influência na composição de Hatikva

foi a eriação da colônia Petach Tikra. Nessa época vivia Imber na Ro=

mania e, com apenas “2 anos 66 10866 68026060 à 010018 que mais tarde

ceria reconhecida coro O Hino Nacional Judeu, título êste que custou 25

anos de sérios obstáculos, vois grande foi o número de canções sugeridas

para o mesmo Eine

O-principal

Já em 1895, Nerzl, que eaisicava planos para o Primeiro Congres

E so Sionista, encomendou um hino à Kar] Naldnan (csutor da ópera “Rainha

de Sapá!!) e a Ignácio Bril (compositor da ópera "à Cruz de O uro!).<Herzl

era contra um concurso

Não obstante, a quantidad

* Bimkon Arozin!, "A] harei Sion", A

| Ruach Noshevet Baaretz'!, etc. etc.

Depois de grandes polémicas entre autores, editores e partidá-.:

| rios, sairam vitoriosos tres concorrentes: "Hatirva", 'Nakor Sham Aro -

DO zinê e "Ruach Noshevet Baaretz". Independente disso, a canção deM.

E Dalitsky, "A1-Harei sion", foi escojhida como hino pelo tChovevci Sion!

|, ém Moscou.
E 4 EN Todavia, a mais popular contre tódas as cancdes era Hatikva»

na, não só em Hebraico mas en 61-

 

de ‎םומספ.

e de hinos surcida era imensas sha

¡ Admat Nechar*, "Makom Shan Aroziw!";
r

4

   

umerosos 1ivros * revistas imprimiamn-

| 02208 ‎סמסעס05 1010000.

ּ Em 19000 realizou-se em 100092689 o Quarto Congresso Sionista.

“oi comemorado Ist=End, con un grande Mecting,

| Pfsse acontecimento

E.» onde tonaran parte

>. 11, 100067102, 0
os líderes sionistas Herzl, Max Nordau, Israel ¿ang-

‎תקכומס Guestner € Mamarek o.

מ

s
a
m
e

(continua pag. 9) |
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E Esto, a assimi laçãoso

Ro? judaica é no sentids da ascensão svcia L,encar

POOR ORGINAL

      |Horeo - k 2
me ‎oד

1 E Of 1paga julho 1994 2=
/9 -- |
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existiam judeus
entro da vida ju-

seculo XIX o an

al, pos :
m na Entopa Orior

“culo, Na Segunda   

    

   

  

  
  

     

  

  

  

a
a maior con ncia; 4

OS ‎וגב 8
tornando es vez 4

ção, vindoos judeu
destacar .antes de

seu ‎אלי €
e Alan do maב‏

ue que esta oferecia de‏

mas dificil, 1 1 cion.
para as Ámorica s
tudo que o ‎תק
condicoés de al
procurav
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Zaggo econdl ca, “1920, a vinda era esporád]depêis cresceu em , tó ha or ‎וב .cherVanós encon trar 2053 do nd ' Améri es:ay no que se refE q vidaJudaica, Des “m diante, data o começo da -social judaics noBrasil. Vemos então a intrada dos judcus na vida econômica bras :ocupando Posiçoês no comércio, O Brasi país de cconomia relate atraz: da, foi campo aberto para a ab Judeus, comotes Nnies à classe médias Desenvo o aqui on

   

  

   
  
     

   
  

 

  

  

 

  

ES rico, car nosso povo, Es té;
À sitio permane Co nossos dias,

i = Como já toi dito acima, Va
teve principalncute ao pequeno desen

nos inicios “te século pormitiu

 

8000: A ascensão Soi rápida, situmMe |

  
  

  

     

= ₪ ia na classe. nódia, en vianto alguns. inclu”: 8 ‎ו a 81008090 gue ainda wiros emnossos di ros Choi camon te sutâveis, participaGo ativamente ds ‎oה ‎ו 0social é ‎ו

. Vidas da formação dos ishuvin, a vi=de deica na La oAinonço trazido. da BorgPp Eient a E ‎תפסו :que Enos “const ESO A E 8 ResRe CO consequencia wu:

|

grande debi” iade do prérse Bento com a mesma gi :vidade o prol. ema judeu, cuoas cobertas de uma est: bilidade econó: toCa, coisa ci- Pa Oriental,

 

na Buro-

  essaAssipil - Como conseguencia na
n0 er todos os sent é« Vivendo num'parai soldo nodo geral, “rocuram assc 1alores aparentemente c aveis que aci i encontrara

atural do ‎הס ez
Se Os país juddiis

rar aos seus filhog
A orientação pas"

“ando seus filhos Pa

   

 

 

RES profissoês liberaisSy Procurando dorso nodo gerar ir-lhe o futuro. Máeração Judaica al isba-se a passos largos do Jeismo (poig o pro-judeu é en einda) e encaninham=se para a as sinilacio da na-!Ba mais absurda poss vol. No é ura assinilaação de una cultura dife.Le pois ela añosexi to, ma s uma assimilação da propia vida, O gran=“número de casamentos táxtos É una prova cabal desso tipo de assinila-EA

MEN Conclusão = Atu-1 nte no Brasiב‎cresce sem que nes POs.samos iiSenego do fin dosto2 10"

 

ly nais do cr> nunca, .o anti=se-
nfrentá-los Parece mesno 00 6 0

>

Dando una rapi:A na história do ‎סטו fepois de suaexpulsão dcIsracl, verowo Vagar pelog 5 continentos até que aa

 

 

Prostoueso en suá fren: como: a salva HO, Faronos avora ja alasa 5] Se porgoacaso o: “i-semi tismo »rnar-so 0260100 ‎פע ondobe
(continuaPARESe


